
MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Ata da Reunião Nº 40

Fundo Setorial: CT-HIDRO

Data: 06/07/2009

Horário: 10:00:00 - 16:00:00

Local: Hotel Mercure Líder - Brasília/DF

1. Convocados

BENEDITO PINTO FERREIRA BRAGA JÚNIOR(Membro Titular) - Presente

JOSÉ ALMIR CIRILO(Presidente) - Presente

JOSÉ GALÍZIA TUNDISI(Membro Titular) - Ausente Com Justificativa

JOSÉ OSWALDO SIQUEIRA(Membro Titular) - Ausente Com Justificativa

JOÃO BOSCO SENRA(Membro Titular) - Presente

PATRÍCIA HELENA GAMBOGI BOSON(Membro Titular) - Presente

PEDRO ALVES DE MELO(Membro Titular) - Ausente Com Justificativa

RICARDO GATTASS(Membro Titular) - Ausente Com Justificativa

2. Convidados

Ada Cristina Vianna Gonçalves - FINEP - Presente

Eric Arthur Bastos Routledge - Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca - Presente

Jorge Alexandre Carvalho da Silva - CNPq - Presente

José Edil Benedito - MCT/SCUP - Presente

Maria Manuela Moreira - MMA - Presente

Márcia Ribeiro Ramos - MCT/ASCOF - Presente

Simone Maria Guimarães - MCT/ASCOF - Presente

3. Pauta da Reunião

1) Abertura; 2) Situação orçamentária e financeira do CT-Hidro; 3) Situação de execução das ações autorizadas – Agência FINEP; 4)

Situação de execução das ações autorizadas – Agência CNPq; 5) Metas do Plano Nacional de Ciência e Tecnologia (PACTI) e

ações dos fundos setoriais 2009/2010; 6) Calendário e agenda das três próximas reuniões de 2009; 7) Financiamento dos eventos;

8) Novas ações verticais; 9) Apresentação do termo de referência PROBHID e 10) Outros assuntos.

4. Discussões dos Assuntos em Pauta

4.1. Abertura

O Presidente do Comitê Gestor, Dr. José Almir Cirilo, abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Dando início aos trabalhos,

fez a leitura da pauta.

4.2. Situação Orçamentária e Financeira do CT-Hidro 

O Presidente informou que o ministério não autorizou a realização das reuniões que estavam programadas para o primeiro semestre
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tendo em vista o processo de discussão do orçamento em razão da crise econômica mundial. Relatou que no mês de maio o

Secretário Executivo do MCT reuniu os presidentes dos comitês gestores dos fundos setoriais e apresentou o quadro da situação

financeira à época, onde a perspectiva inicial de um orçamento de cerca de R$ 3 bilhões para os Fundos Setoriais havia caído para

cerca de R$ 2 bilhões. Por força desta retenção de recursos, parte em razão da queda na receita, parte por contigenciamento, todas

as ações do Ministério foram revistas e adequadas, acarretando em cortes nos fundos setoriais, respeitando o critério do porte de

cada fundo.

De uma maneira geral, enfatizou que as atividades do CT-Hidro em 2009 serão mantidas com a perspectiva prevista no final de

2008, qual seja, a de investir o montante de R$ 14 milhões em ações verticais. Observou, no entanto, que, provavelmente, haverá

certo retardamento no desembolso e, ainda, que poderá haver problemas de fluxo de caixa. No caso do CNPq, principalmente, é

possível que haja algum problema para pagamento de ações que estavam pendentes por conta de eventuais atrasos na liberação de

recursos.

Concluindo, transmitiu a mensagem otimista do Secretário Executivo para que seja mantida a programação decidida no final de

2008, uma vez que o MCT está negociando com o Ministério da Fazenda um aditivo de R$ 300 milhões para recompor o orçamento,

de forma a garantir a implementação das ações transversais e verticais previstas para 2009.

4.2.1. Situação de Execução das Ações Autorizadas Agência – FINEP

A Sra. Ada Cristina, secretária técnica da FINEP para o CT-Hidro, fez uma explanação sobre a execução financeira das ações do

CT-Hidro implementadas pela FINEP até 2008, que constam na planilha distribuída aos presentes.

4.2.2. Situação de Execução das Ações Autorizadas Agência – CNPq

O Sr. Jorge Alexandre, secretário técnico do CNPq para o Ct-Hidro, expôs a situação da execução financeira das ações do CT-Hidro

implementadas pelo CNPq em 2008 e que constam na planilha distribuída aos presentes.

4.3. Metas do Plano de Ciência e Tecnologia (PACTI) e ações dos Fundos Setoriais 2009/2010.

O Presidente apresentou a estratégia adotada pelo MCT para elaboração do novo PACTI para o período 2011–2014, que terá como

subsídio os resultados auferidos na IV Conferência Nacional de Ciência e Tecnologia, que tem como objetivo revisitar o PACTI

2007-2010 com a finalidade de aperfeiçoar e definir novas prioridades com base na demanda levantada pelo governo, setor

empresarial, sociedade e comunidade científica.

4.4. Calendário e agenda das três próximas reuniões de 2009

O Comitê Gestor decidiu que as próximas reuniões serão realizadas nos dias 15 de setembro (2ª rodada); 22 de outubro (3ª rodada)

e 09 de dezembro (4ª rodada).

4.5. Financiamento dos Eventos e Novas Ações Verticais- 2009

O Comitê decidiu pelo aporte de recursos do CT-Hidro para apoio às ações abaixo relacionadas:

1) “V Congresso sobre Planejamento e Gestão das Zonas Costeiras dos Países de Expressão Portuguesa - CZCPP” – Recursos

para 2009: R$ 40 mil;

2) “Congresso Nacional de Irrigação e Drenagem” – Recursos para 2009: R$ 60 mil;

3) “XVIII Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos” - Recursos para 2009: R$ 102 mil;

4) “Programa de Formação de Agentes Gestores em Recursos Hídricos”

Em R$ mil

 

5) “Simpósio Brasileiro de Captação e Manejo de Água de Chuva” - Recursos para 2009: R$ 30 mil reais

6) “Prêmio Jovens Pesquisadores CT-Hidro” - Recursos para 2009: a serem definidos;

7) “I Congresso Internacional de Meio Ambiente” – Recursos para 2009: R$ 82 mil;

8) “Apoio a Publicações da Revista Brasileira de Recursos Hídricos“ – Recursos para 2009: R$ 130 mil.

4.6 Apresentação do Termo de Referência PROBHID

Foi apresentado ao Comitê o Termo de Referência do “Programa Brasileiro de Indução à Pesquisa em Hidráulica, Hidrologia e

Hidrogeologia - PROBHID”, que deverá funcionar de forma semelhante ao PROSAB realizado em Salvador, Bahia, no período de 10

a 14 de dezembro de 2008. A proposta prevê uma reunião prévia com os pesquisadores para montagem do PROBHIB. O edital terá

uma duração de 4 anos e será feito em 2 rodadas: uma em 2009 e outra em 2010, com a finalidade de acabar com a pulverização de

recursos.

 

4.7 Outros Assuntos 

Foram discutidas as seguintes propostas oriundas da SEPED/MCT:

Ação	Decisão do Comitê
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1)“Estabelecimento de Redes Regionais de Bacias Experimentais para o Desenvolvimento de Estudos sobre a Possibilidade de

Previsão dos Processos Hidrológicos em Bacias Hidrográficas não Monitoradas e de Ações de Capacitação em Hidrometria e

Educação Ambiental”	Essa proposta já foi contemplada em outras ações do CT-Hidro e por esta razão não foi aprovada

2) “Avaliação das possibilidades de utilização dos resultados obtidos com o acoplamento de modelos climáticos, meteorológicos e

hidrológicos na adequada gestão dos recursos hídricos no Brasil” 	Essa ação já foi objeto de Edital lançado pela FINEP,

recentemente, e também não foi aprovada.

Em atendimento às recomendações exigidas pelos órgãos de controle – CGU e TCU, o Presidente ressaltou a necessidade de o

Comitê revisar e atualizar o Documento de Diretrizes do Fundo Setorial de Recursos Hídricos, o que exigirá o planejamento de uma

agenda e a sistemática a ser adotada para viabilizar a realização do trabalho.

                                                         Assinatura

-------------------------------------------------------------------------------------------

                                                     José Almir Cirilo

                                                 Presidente do CT-Hidro
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